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   Amor & Sociologia Cultural - Wolfgang Amadeus Mozart & Zeca Baleiro 

1. “Para fazer uma obra de arte não basta ter talento,  

não basta ter força, é preciso também viver um grande amor. 

Que passem os minutos, dias e anos... 

Todas as estações do tempo!  

Que eu viva, qual tolo, todas as ilusões 

pueris de sentimento...  

Amar-te-ei, em todas as épocas, 

em todo momento 

Que passem as águas por muitas pontes 

e que debruce a saudade por muitas 

serras e montes, amar-te-ei,  

como se fosse a primeira vez e única, 

apesar das tantas aventuras!  

Ainda além deste céu, nas alturas. 

Eternamente... 

Ainda que outro alguém o tenha 

entre lençóis confidentes,  

mesmo que os beijos sejam molhados 

e quentes,  

à parte, nossa alma vaga enamorada, 

sobre qualquer prazer da carne ou qualquer 

entrega fugaz.  

Eternas, apaixonadas  

Amar-te-ei, sobre qualquer dor que me pese 
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o orgulho ferido, o despeito revolvido!  

Sobre qualquer punhalada em meu coração,  

sobre qualquer distância a nós imputada... 

Porque sei, amor de mim, que ainda assim...  

Não é pequeno o nosso comprometimento.  

Ah! Soubessem todos o tamanho!  

Pobre carne, pequeno tempo!” 

(Wolfgang Amadeus Mozart) 

 

2. “Meu amor minha flor minha menina 

Solidão não cura com aspirina 

Tanto que eu queria o teu amor 

Vem me trazer calor, fervor, fervura 

Me vestir do terno da ternura 

Sexo também é bom negócio 

O melhor da vida é isso e ócio 

Isso é ócio 

 

Minha cara, minha Carolina 

A saudade ainda vai bater no teto 

Até um canalha precisa de afeto 

Dor não cura com penicilina 

 

Meu amor minha flor minha menina 

Tanto que eu queria o teu amor 

Tanto amor em mim como um quebranto 

Tanto amor em mim, em ti nem tanto 

 

Há mais solidão no aeroporto 

Que num quarto de hotel barato 

Antes o atrito que o contrato 

 

Telefone não basta ao desejo 

O que mais invejo é o que não vejo 
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O céu é azul, o mar também 

 

Se bem que o mar às vezes muda, 

Não suporto livros de autoajuda 

Vem me ajudar, me dá seu bem 

 

Meu amor minha flor minha menina 

Tanto que eu queria o teu amor 

Tanto amor em mim como um quebranto 

Tanto amor em mim, em ti nem tanto."   (Zeca Baleiro)   

 

                       
 

                Prof. Borges 

 


